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Por ultimo, o sr.,Sub Secreta­
rio da AssistePçia, pronun�iou
JIm longo mas vibrante qis�l,1rs,o
em que o homem do Estado mar­
cava bem a sua personalidade
pela forma inteligente, sensata,
como expunha os pontos da go­
vernação publica que focou, en ..

tusiasmando a assistencia que o

aclamou durante o seu discurso
e no final, o saudou calorosamen­
te a demonstrar quanto. o tinha
encantado a . sua magnifica dis­
sertação.

M A reunião de Faro deixou em
todos que a ela assistiram a bela
impressão de Rue não estava, se­

quer, amortecida, a chama nacio­
nalista no nosso Algarve.
Depois realizaram semais .duas

sessões de propaganda. uma em

Moncarapacho e outra em Moo ..

chique •

A primeira foi presidida-pelo
sr. Governador Civil e discursae

ram os srs. tenente-coronel Es­
quivel e camandante .Tenreiro,
encerrando a serie dos discursos
o sr. Governador Civil. A apre­
sentação do orador foi feita pelo
sr, Presidente do Gremio da
Lavoura daquela importante Fre­
guesia. A assistencia, numerosa

e entusiasta, aclamou as passa­
gens mais entusiásticas dos dis.
cursos, adamando demorada­
mente o Estado Novo, Carmona
e Salazar.
Em Monchique presidiu o

sr. dr. José Correia do Nasci..
mento, Presidente da Junta de
Provincia em delegação do sr.

Governador Civil, sendo orado­
res os srs. dr. João Parreira e

engenheiro Sebastião RamireZ.
Estes nossos dois amigos cheios
de entusiasmo ede energia, sou·
beram exprimir bem quanto o

nouo Povo d�ve �star sretq a�
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Votar em Salazar.não é' \70-
.tarnum partido" mas, acima
'de paixões de opiniãopolítica,
Votar na paz e'no progresso
-da Naçãó .. Podemos' demons-

�

trá-lo.
"

Votar em Salazar é o mes­

mb que 'votar fla Revolução
Nacional ê no Estado Novo;
'e, como a'Revolução Nacio­
nal e o Estado Novo, têm uma

obra tõda do engrandecímen-
. 'to da Nação, votar em Sala­
'zar é voter nessa obra. te na

.su,a continuação. ,E ¿qual é
,

essa obra? Têmo-la à Vista de
. todos. Têmo-la na Ordem
administrativa e financeira,
"sem a �ual �ão; era possível
ao Estado Novo' intervir na
orientação da ,vida nacional,

.

em obras de fomento público
e outras do seu engrandecí­
mente, Têmo-la nestas obras,
quesão as estradas, a rêde
telefónica, e telegráfica, os

portos apetrechados do indis­
pensave! ao tráfegomoderno,
tis fontenários, o saneam en to

e, abastecímento de água, as

escolas e os liceus em edifí­
cios novos, os navios da nos·

sa esquadra de guerra, os da
Marihha Mercante, etc ..
Têmo·la na reintegração

dos-monumentos nacionais, no
Ensino, desde o primário ao

Supérior, na cultura p�pular
pelos Centros da F. N, A,

, T., e pelo Secretartado Na­
cional da Informação, nas Co­
lónias de Férias dos que tra­
balham, no amparo aos prín­
cipiantesr nas Artes e nas Le­
tras. Têmo-la na Assistencia,
agora reformada para -ser

mais eficaz, e nos contratos
colectivos de trabalho, e nos

salaries mínimos' dos
I

traba­
lhadores, como. em outras
suas 'regalias, e nas Casas do
Povo, "e nas Casas des Pes"
cadores. Temo .. la na pacifica­
ção religiosa, pela .mais mo­

derna e inteligente,Concorda ..

'

ta com a Igreja,'epelo Acõr­
do MissiGnário, que é o Esta..

tuto.' por .onde se regula .a
nossa vocação missionária,
com especiais deferências da
.Santa Sé. Temo-la no prestí-,
"'Sio'; que gozamos em todo o

Mundo civilizado, não prestí­
gio derivado domedo da. nos­
sa fOrça material, .senão da
.noæa grandeza moral,' e do

génio crtstãode Salazar. Te ..

mo-la na unidade que tudo is..

to répresenta, sem a qual se
não podia fazer tudo ao mes ..

mo tempo, com tanto equili­
,brio, e por meio de dificulda ..

des enormes, e sempre com
triunfo. A obra da Revolução
Nacional, e do Estado NOVQ,
� de Salazar, com os seus

J colaborador�s no Governo,
tal é a que referimos, ague

recordamos neste resumo, ,e

qua-transíorrnou a face de
Portugal, dando-lhe vida no­

va, nova alma, novos.impul­
sos e anseios, como se não
via, há um século.
Ora bem. Se esta obra é o

que vemos a olhos vrstos, e lê
-obra da Revolução Nacional,
'e do Estado Novo, e de Sa..

'lazar, votar em Salazar, na
Revolução Nacional, no ESe
tado Novo é votar nela, pa­
ra que se mantenha e não se

destrua em nova desordem
de partidos; é para que se

.aperfeiçõe, e se -alargue, .e
progrida, tão só pelo bem da
Pátria, e de todos.

Ponhãmo-nos neste -plano,
o mais alto que é possível nas
relações sociais, e que tem
de ,comandar as mesmas re ..

·lações. 0 plano, como dize ..

mos, é o do interesse nació ..

nal. Nele se desvanecem tô­
das as paixões que perventu­
ra nos dividam: por el� se

congraçam todos os portugue­
'ses, e só por ele se consegue,

que ã todos se faça justiça em

seus direitos.. sem preterir
uns, por causa de outros.

.

Pois nesteplano é que de ..

vemos votar em Salazar, nes�
te plano em que o mesmo Sa­
lazar, a mesma Revolução
Nacional, o mesmo Estado
Novo se colocaram; para a

realização da sua obra, To·
dos, pois, às Urnas, com de-

o

cisão e alma de bons portu­
gues,es. Votemos em Salazar,
nele e com ijle, para bem de
Portugal.

As sessões de, propaganda na­

cionalistá no Algarve sucedem-se
num entusiasmo crescente a de­
monstrar cabalmente como esta

Província.acompanha o País in­
teiro na dedicação de aplauso pe­
la obra realizada pelo Estado,
Novo e de reconhecimento pela

I acção inteligente e patriótica co­

mo Salazar' tem dirigido a polí­
tica nacional, quere no campo in­
terno, quere no campo interna­
clonal.
A sessão realizada em Faro

. atingiu o maior brilhantismo pe­
la enorme assistenda que enchia
completamente a vasta plateia,
camarotes e até o palco do Ci­
ne-Teatro, ficando ainda de pé
grande parte da verdadeira mul­
ridão que se aglomerava naquele
cinema. As' palmas e os vivas

•

s u e e d i a m .. s e. Initerruptamente
.num crescendo' que parecia \n�o
acabar. .

eh discursos do sr. Governa­
dorCivil, calmo' e [usto como de
'quem tem a consciencia nitida
das suas responsabilidades, o do
dr, João Parreira, vibrátil, ener..
gico, dinámico, a empolgar a

multidão, o do dr. Formosinbo
Sanches, uma especie de prelec­
ção, em que as verdades eram

aos montes e em que o humo­
rismo elo m�is fino quilate vinha
pôr a nota alegre a quebrar otra­
gieo das recordações, o do te ..

nente-toronel José Esquivel, se·

reno como a de quem está habi.
tuado á disciplina militar mas que
apesar disso, a energia da frase
e da apreciação mais calam na

assistenda, o do comandante
Tenreiro, a qQem o Algarve tan­

to deve, especialmente as classes
maritimas, vincou bem a sua' pro-

• fonda convicção nos grandes be"
neficios do re¡ime ,orpontivo,
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Câmara Murticipal' de Tavi�a
CONVOCACAo

Nos termos do § 1.0 do art.O
16.0 do Código Adminis,trati­
vo, convoco 'os Presidentes
das Juntas de Freguesia elei-

,

tos para servir no quadrié,nio
Estado Novo pelos melhoramen·
tos morais e materiais que tem
sido levados a efeito durante ,es·

tes vinte anos.

Eneerrou a sessão o sr. dr. Jo­
d C. do Nascimento cUJO discur·
so agradou bastante, sendo os
oradores c:alorosamente aplau.
didos.
Estava vencida e �om um refi­

dimento explendido, a primeira
caminhada da propaganda nacio ..

nalista no Algarve de preparação
para o a .. to elei�oral de 18 de
Novembro.
Hoje ini,cia-se a segunda c:ami�

nhada que se prolongará pela se­

mana toda. Em Tavira e em S.
Braz d'Alportel, realizam·se ho­
je dua� sessões de propaganda.
Em Olhão, Vila Real de Sa,n·

Jq An,toJ,lio, et', r;�li�ar·se·ãQ
,

'de 1946/49, a -reunir na sala
das sessões da Câmara Muni­
cipal, pelas 15 horas, no dia
13 do corrente mês; afim:..de
se proceder à eleição dos qua­
tro representantes das .J,untas
de Freguesia no futuro, Con..
selho Municipal.
Tavira, em 7 de Novem..

bro de 1945.
O Presidente da Câmara

Municipal
Ramos Passos

.,.
f'

maIs sessoes de propaganda nos

dias que se seguem.
Estamos convencidos de que o

acto eleitoral de 18 de Novem­
bro ha-de marcar definitivamente
quanto o AIgarvt: está profunda­
mente integrado, na obra da res­

tauração nacional e, da revolução
economica-social que o Estado
Novo, sob a égide de Salazar,
��t4 �¡CI�1,Jt�mclo PO nOS$Q I;»al,.

Vida Corporativa Esperança Perôiôa
Ó mística esp'rança, .abre as tuas asas

'No peito de quem vai ao cemitério
Rezar nos mausoléus, nas campas rasas,
Implorar na linguagem do mistério ..•

Acalentas saudades desta vida
Com promessas da outra, que há no Céu;
Tu, como a luz do dia, és pressentida,
Mesmo na noite de pescülo véu .

Em mim, porém, 'a noite é tão cerrada,
O meu amor morreu, não vejo nadá, "

Nem sequer os olimpicos lampejas

Que a morte deixa em tanta sepultura ...
Ah !já não voltam tardes de' ventura
-Segvedos teus num turbilhão de beijos1-

Ishloro ,ltir••

600lBdadB OrlBÓnloa dB BmadO­
rBI dB �úSIOa B TBal�,�

Regulamento do Concurso do me­

lhor Amador e Amadorade Teat,ro

Artigo I.O_A Sociedadé 'Or­
feónica de Música e Teatro de­
clara aberto o concurso p.ara a

I escolha do melhor amador e ama-
dora de teatro, subordinad� abs
seguintes géneros:
a) TEATRO DECLAMA.DO

-que consistirá na interpli,.etação
dé Anedoctas, Monólogos, ou

Poesias;
b) TEATRO LIGEIRO-que

consistirá na interpretação de
Canções, Tangos, Cançonetas, ou
qualquer outro numero de revista;
c) CA.NÇÃO NACIONAL.�

que .consisnrá a interpretação de
Fados.'

'

Art.O 2.f1-Poderão coneorrer
todos os individuos de ambos os
sexos de idade mínima de IS
anos. Os cadidatos admitidos a

concurso ierão a liberdade de se

inscrever em qualquer dos géne­
ros previsrcs no art.oí.o dêste
Regulamento.
Art.' 3:-0s candidatos pres­

tarão, em cada género, duas pro­
vas: uma obrigatória e outra á

- sua escolha. As provas serão
apreciadas pelo Conselho Musi­
cal, e na sua falt'a par um iuri
composto de 3 membros nemea­

dos pela Direcção da Soeiedade.
, Art.o 4.o-As 'provas do con­
curso terão lugar no .próximo dia
I.o de Dezembro no Salão de
Festas desta Sociedade com a

assistência' dos seus associados,
que pará

f êsse '

fim, reqüísitarão
e!D tempo 0p'0r!UDO, os-seus car-
toes de admlssao.' ,'¡

"

Art." S.o-As inscrições, que
serão gratuitas, poderão se,:¡ apre­
�entadas, no gabinete da Djreca
ção até ao dia 20 do corrente.
Art.1? 6.�-Aos candidatos clas­

sificadç_s se,rão atribuidos, �m: ca ..

,da, géner,o, o,� segui'?tes� ,PFéplios:
" Primeiro classificàdol-t!"Taça
S.ociedade Orfeónica;. ,� "

, ,Segundo, terceiro,' quar,to '6
quint(/. classijicados:-Diplomas
de Honra;

,

,

, Ao� ,est!,nt6s:-�ensões Hon-
'rosas.

,,' '" I
,

Art.o 7.�-O's candidatos das­
,sificados ¡serão inscritos co,mo: só·
,cios d� Méritp te fafão par.t� do
q.rHPo Çénico 4a Soci�ctade, �()m
ás regalias e deveres consigria-

, dos nàs disposições estatuàrias 'e

noutros diplomas especiais, :que
para êsse fim, venham á 'ser ,ela­
bor�dos., '! ¡ ':

.'

Att.o 8:o-:Na apreci,aç�<? das
provas o Juri terá em eonsIdera·
'9ão não s6 o bom deseiripênho,
como támbém a;apresentação do
candidato. O juri poderá, não
atribuir os prémios indioados, :qo
4rt. o 6.0 se os candidatos' não OS

. meteéerem. O guarda-roupa'tUa
a ,cargo dos candidatos adlliiiidôs
ao concurso.

.

Art.O g.'-A Direcção obriga ..

-s.e a pôr á.�isposição 4�s ca�·
dldatos a.d�lt1dos a,os' ge!ler�s:
Teatro LIgeIro e Cadção'NaCIO"
naI os·meios necessários' para a

realiia,ão dos ensaios, CUlOS' :se­
rão. fixados, nQ acto d!l� ¡in'Gfj·
f6�., , >

MI�41)-() I�() #'

'if

Música. O recomêço da temporada musical deu-se no dia 20 do <11, Foi colocada a prímeira pe-
passado mês com um concêrto do conhecido e aprecia- ' dra do belo edificio onde em me-

do violinista Antonino David que, no ambiente familiar e díscre-' nos de um ano, estará instalada
to do Sindicato Nacional dos Músicos, acompanhado pela pianis- a Casa do Povo de Santa Cata-
ta D. Albertina Feire, nos deixou arreigada no espirito a já exis- rina da Fonte do Bispo. Uma
tente impressão de que é um artista. Das peças executadas apre- aquisição que honra aquela insti-
ciamos imenso as de Bach, Mozart e Hubay, especialmente o tuição e que dignifica a Fregue-
prelúdio em mi maior para violino a «solo». Como representação sia pelo magnifico edificio que a

dos músicos modernos tocou Antonino David magistralmente uma vai ,enobtecer. _

página de S. Powel.
,<'

, A comissão administrativa a.

• Continuando na louvavel iniciativa de propocionar as elas- que presíde o dinamismo de Ma-
ses populares e a preços acessíveis, boa música; a Câmara Mu- nuel de Brlto Neto merece os

nicipal deu recomeço aos Concer-tos Sinfónicos no Coliseu, o pri- . melhores louvores pela energia
• meiro dos quais se realizou na noite da «Festa cidade». A pri- que tem desenvolvido para alean-

meira parte foi preenchida com a «Sinfonia Incompleta» Schu- çar o seu desideratum, o de dar
bert e a «Abertura dos Mestres Cantores» de Wagner, magis- aquela Casa do Povo uma con-

tralmente executadas pela Orquestra Sinfónica Nacional, sob a digna séde.
direcção do Maestro Ruy Coelho. A segunda parte foi quasi to- Pelas 14 horas chegou o sr.

da dedicada a música portuguesa tendo a admiravel cantora Elsa Governador Civil que era acorn-

P�"''''J L"'y:r.;....�.rl' ......�.....l......L.._ ...._ .......UQI.... ..1;_ ..¡.. A_or" _rl .._R�T_ "'" {'-"n,hdn_p",Jo...__.,�P�,idente.ç_
Coelho e «Sonho de Elsa» do «Lohengrin de Wagner e Varela da Junta de Provincia e da Co-
Cid tocado ao piano trechos escolhidosde Tchaikwsk. missão Distrital da U. N .• En-
• «Dança da Pastorá» de Halffter, «Tocata» de Paradis e

\ centravam-se presentes as enti-
«Scherzo» em si bemol menor de Chopin, foram os trechos mais dades civis e politicas da séde
representativos do recital de piano com que Angeles Presutto, do concelho e locaes.
jovem pianista italiano, nos brindou recentemente. Aluna do Pro- Realisou-se primeiro uma ses-

fessor D. José Caminals, de Barcelona, a jovem artista-é já de- são solene numa das salas' da
tentora duma técnica tão pura que lhe assegura uma brilhante car- Escola Primária,' com a ass is-
reira, triunfalmente iniciada com éxitos consecutivos, no país vi- tência de bastantes nacionalistas
sinho,

'

e das senhoras professoras. Pre­
sidiu o sr. Governador Civil, se­
cretariado pelos srs, Presidentes
dá Junta de Provincia, das C.
Distrital e Concelhia da U. N.,
engenheiro Gouveia e mais enti·'
dades oficiaes. Falou em primei-
ro lugar o sr. Brito Neto, que No Serviço de Cirurgia Geral
historiou a vida da Casa do Po- (director dr. Fausto Cansado)
vo de Santa Catarina, os seus realizaram-se milis duas sessões
rendimentos e os beneficios dis- operatórias. No dia 3 fizeram-se
pendidos a favor dos ruraes da- as seguintes operações: Uma Col-
quela freguesia. Depois o sr. dr, poperíonafia, Uma Hernia e Uma
Jaime Berito da Silva, presidente Apendicectomia. No dia 4, Uma,
da U. N. concelhia, falou, agra- Gastrectomia e Um Quisto.

, decendo o convite, felicitando o Os operados das sessões ante.
.srvBrito Neto pela obra realisa- "riores já tiveram alta completa-
da e aproveitando a oportunida- mente curados.
de de se encontrar presente tan- 'A próxima consulta é no dia
to nacionalista, pediu-lhes que 17 do corrente pelas 17 horas.
não deixassem de comparecer à
sessão de propaganda de Tavira.
O sr. dr, Antero Cabral, ilustre
Governador Civil, encerrou os

discursos, felicitando o sr. Brito
'Neto, referindo-se á festa que
em menos de um ano se havia

" de realisar naquela visinha aldeia
para inauguração da séde defini­
tiva da Casa do Povo, terminan­
do por uma calorosa evocação'
aos nacionalistas quantos para
fazerem a maior propaganda do
acto eleitoral de 18 de Novembro.
As autoridades presentes e

mais convidados dirigiram-se da­
qui para o local da'construção
onde se realizou o acto da Golo­
cação.da primeira pedra saudan­
"d() co,? um� salvade palmas pe·
,:la' assísteacia,'

" ! I

,

"

"Em 'asa do pai do sr. Brito
Neto foioferido ao sr. Governa­
dor CIvil e mais entidades e con­

vidados um copo d'agua, tendo
os srs. Presidente da Junta de
Provincia e de C. D. da U. N.,
agradecido <> convite e�saudando

. o sr. Governador Civil,·que tam·

: ,bem psoq, da palavra pari! cum­

primentãr o pai dp seu antigo
,

condiscip'ulo e amig'o a' quem
,

agf'ade'cim aquela gentil festa.
O sr. Governador Civil e os

seus companheiros se retiraram
para' Faro e os restantes convi·
da40s fóram a pou�o e pouco re-

I ,tir�ndo, depois de cumprimenta­
rem o dOllO .da casa e de felici· '

tarem e agradecerem,ao sr. Bri-
to .Neta o ,seu convite. "

' ,

Os halJi.tantes da Freguesia'de
Santil Catarina ao verem ergui­
;d'a nova séde Cia sila Casa do

. Povo e ao verificarem que os be­
neticios que tal instituição traz

consigo não deminuem, pelo con·

.
traria hão· de augmentat, com·

preenderão' então melhor 'quanto
foi admiravel a eria�ão das Ca·
sas ,do Povo.

Teatro.. Em cuidada tradução de António Lopes Ribeiro, per-
feita encenação de Ribeirinho e cenários de Frederico

George encontra-.se no «Tri?-dade» em pleno triunfo, a.pres�nta�
do pelos «Comediantes de Lisboa» uma das melhores peçasdum
dos melhores .dramaturgos mundials-e- Pigmalião, de' Bernarde
Shaw. Da tradução pouco há a' acrescentar ao que escreveu no

«Diário' de Lisboa» o crítico teatral: «não perde aquêle sentido.
de universalidade que caracterizo o episódiomitológico do escul-'
tor do Chipre que se apaixona pela sua própria obra». Do de-:

sempenho há a notar nos papeis principais, encarnados com mes-,

tria, Lucília Simões, protótipo da senhora inglêsa, cheia de digni­
dade; Maria Lalande, a encantadora florista 'Elisa, admirável

principalmente no principio do penúltimo acto; Assis Pacheco,
deu-nos um belo tipo de professor; finalmente, António Silva, in­
terpretou com a sua habitual comicidade o papel de «Alfredo
Doolitlle». Nos papeis secundários, e num conjunto bom, Hor­
tense Luz na «Governante,» João Villaret no «Coronel Peckering»,_
Josefina Silva e Maria de Lourdes, 'na «Mãe» e «Filha" respec­
tivamente Lúcia Mariani na «Criada», Igrejas Caeiro no «Fre­
deriquínho», Mário Santos num «Homem», Alfredo Henriques
no «Sujeito Trocista», Baltazar de Azevedo no «Popular» e An­
tónio Sarmento no «Cavalheiro Irritado».

Actividades Culturais da M. p, Na séde do Comissariado Nacio-
nal da Mocidade Portuguesa es­

tá aberto concurso, dentre os filiados da Organização, para o car­

taz do g.
o �Salão de Educação Estética. O _

concurso encerra-se'
no dia 13 de Fevereiro e espera-se que, como nos anos anteriores

, seja bastante concorrido., �

No mesmo' Comissariado está aberto concurso de petas para
Teatro, destinadas a ser representadas por filiados. Os originais
qua serão num acto, visarão, a formação religiosa e nacionalista
da mocidade e o prazo da 'entrega termina no dia 15 do cor-

rente.
'

Não regateamos aplausos a estas iniciativas da simpatiea Or­
ganização a quem tão rasgados- elogios tem sido- tecidos no País
e no Estrangeiro.

.

,

Artes Plásticas. Cândido Costa Pinto tim no Secretariado Na.
donal de Informação, 24 óleos executados desde

1941 e duas dezenas de desenhos que visitamos e não apreciámos
-confessâmo·lo- talvez por não concordarmos com a nova .es­
cola da pintura dirigida á inteligência 'com autênticas charadas e

I:.ão aos olhos. E' connosco estão muitas-graças sejam dadas=-.
a maior parte das pessoas, Pintura .representativa de estados de
espiriro, idéas abstratas símbolos e conceitos intimas-eis como

a classificou o abaJisado critico de Arte do «Século». E porque
nenhum dos trabalhos nos mere,e qualquer distinção esp,ecial
nada mais acrescentaremos.

"

i

ltgra�ecimen'to
Mathias Sanches vem por

êste meio, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente,
agradecer muito, sensibilizado
a.todos que ,gentilmente tiVe­
ram a amabi1(dade de se inte­
r.essar p�las sua� mt11horas
durante a doença que o aco­

me��u,.

iPELA _CIDADE �
Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamentodos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das Íz ás IS horas, a
Secretaría desta instituição.

A consulta de Oftalmología
(dr. May Viana) realiza-se hoje,
pelas (O horas.
Consulta de Pediatria e Pue­

ricultura (dr. Rogério Peres) rea­
liza-se todos os Domingos, pelas
Il horas. '

•

Farmácia de Servioo-Encontraa
se de 'serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia

"
Simplicio.

•

Teatro ,António Plnhelro-Espec- -

táculos da Semana - Apresenta
hoje mais uma vez o celebre ro­
mance de Charlott Bronte Ã,
Paid4ão de Jane Eyre, que cons-

ta o drama de uma perceptora
que se apaixona' por um homem
casado com uma louca, tendo co­

mo interpretes Joan Fontaine, a
suave ,artista de, sempre defron ..

tando-se com a figura violenta e

dominadora Orson' \VeUs. Um
,

par que é a glÓria da tela, na mais
,

bela história de amor jamais tra·
zida para ",O ,cinema. '

,Quinta Feira·Pagos a Dobr",r.
'

Um filme vigoro$amente drama­
tiép eom �m conjunto de artistas
notável. Freed Mac Murrày;Bar­
bara Stanwyck e Edwuard G.
Robinson. A história dum homem ..

e ,duma mulher qu� faziam do
assassinio o seu comércio com a

tranquilidade com que se bebe
um copo de água. A acção gira
em volta de' uma questão de 'se­

guros de. vida de qU�i! um�a� qua-
;,drilha s� aproveita para com�ter
terriveis crimes. Barbara e F'reed
apresentam nesta versão os pa·
peis de Criminosos, enquanto que
Robison, -que completa o trio, re­
presenta a lai, na qualidade de
agente in,yestigador �e .

se�uros,que consesue qúe Freed se a en­

tregue Ei Ju�ti�a depois de aver
, morto a sua cumplice.
,

,

S ab a d o - Apresenta Linda
Darnel, Dick Powell e Jack Oa­
kie, no maravilhoso filme de Re.
né Clair Aconteceu Amanhã. Um
tilme estupe�do �e fa,:uasia, (tue
descreve' a hIstÓrIa de um repor­
ter que sabia com antecipa�ão o

que ia suceder. O mundo corria
atraz dele, com as mulheres, sa­

bia a resposta antes que elas lhe
dissessem. Com os cavalôs, s.a­
hia os que ganhavam ahtes das
corridas. Com o dinheiro, gasta.
va-o ¡lntes de t�r, Eis a que,vjli
'CIr Q çSl4P�,qd.Q Alroc 4o f'llt'aai"
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jogou ·e
, ..

Getulio Vargas era um homem
hábil, um «virtuose» da politica.
Luiz .Carlos Prestes era também
umhomem, habil=-eea, além drs­
'so, um ambicioso com audácia
e com «panache», uma êpécié
'de Trotsky á maneira sul-ameri­
cana, um «leader» rriarxista com

uma 'aura insólita de romantismo
e de lenda. No fim de contas:

demagogos-e-ambos. Habituados
a magnetizar as massas, a, em­

polgar as multidões ..Dois ho-
.rnens talhados para inimigos um

do outro. Mas a política tem ma­

lhas que o Diabo tece ...

Eliminado, ;0 ,perigo á direita:·,
; Plínio Salgado no' exílio. Elimi­
nado o ptrigo tí ésquerda.. Carlos
Prestes no cárcere. Getulio Var-"
gas dominava a situação, dava
início a um vasto plano de refor-

· mas sociais, nos dominios da po­
lítica 'externa emparceirava, sem
reservas, com os norte-america­
nos. Logo, porém, que se fala

.' em eleições presidenciais e se
·

restitue á Imprensa a liberdade
de críti¿a e de' -polémica, uma

, oposição heterogénia organiza-se
ao redor de um ehefe com pres­
tígio: o brigadeiro Eduardo GJ-
'mes. ,

, Dois'li6'mens facea face: Ge­
tulio 'Vatias - agota á direita,
elimina-do Ptínio; Eduardo, Gó-

· mes; á esquerda'; beneficiando da

ausênsig de �¡:est,(:s� acaudilhan­
do todos os descontentamentos,
todas as insatisfações, Posição
que não convinha a Getulio nem

para efeitos de pclítíca externa

nem para efeitos de política ín-
·

terna. E' por acaso, o momento
,.

em que Plínio lança, de Portugal]
Ô manifesto, com que retoma pe
no Brasil. Getulio aproveita ime­
diatamente a oportunidade: em

,face de Plínio - êle e, p�ra os
·

conservadores, para os burgue­
ses, um moderado, menos in­

quietaate do que o autor da
,

«Vida de Jesus». Tira, então do
cárcere, o outro caudilho temido
e temivel: .Prestes - em face do

qual o brigadeiro Gomes tem de
ceder terreno; de recuar, por sua

vez; até ao campo dos modera­
dos.
Modifi¿á-se:, assim, o quadro:

tí direita, Plinio; . á. esquerda,,

Prestes; no centro Getúlio e Go­
.mes, éste já sem a possibilidade
de mobilizar a seu favor o irre-.
quietismo dos comu_nistas, -aque�
le podendo, agora, IntenslÍlcar a

sua propaganda ·demagógica jun ..

to das massas trabalhadoras. Es ..

sa prapaganda levou,o, porém,
, loage' demais-Ievou·o a Um en­

tendimeÍ1tq� talvez uma alianp.
com o (deader�) comunista. Enten6
dimento oU"aliança que a ambos
convinha: a Luiz Carlos Prestes
"":porque o apróximava dos de�
graus do Poder, lhe dava oca·

sião para manobrar na anteca-

· mara do próprio Presidente da
Republica: a Getulio Vargas;­
porque encontrava nos comuOlS­

tas (além de um argumento p'ara
manobras diplomáticas e a sq�u.
rança do apoio da Russia na hi ..

pótese de possíveis tentativas de
, pressão, por parte de outras po-
· tências) o mesmo gôsto pela au­

toridade pessoallJimítada, o mes­

, mo despruQ pelas peias do cons­
titucional e do legal, 'o mesmo

espírito revolucionário que não
·

sofre clamores' de esc.rupulo pe­
rante qualquer simplés texto ou

principio moral acatadQ por tra·
· diçâo ou rotina.

Formava-se, entretanto, outro
, partido da esquerda.:-o Traba·
lhista.
Comunistas e trabalhistas'apre.

sentavam como programa ime­
diato o adiamento das eleições
presidenciais e umas Constituin­
tes que lhes permitissem, á som­

bra de Getulio, realizar, sob a

aparência de legalidade, a revo-

lução. .

Vargas passava, pois, de ma,

nobrador a manobrado!-os «que­
relistas») (nome adoptado para a

coligação de comunistas e traba·
lhistas) arrastavam-no por, um
caminho cada vez mais escorre­

gadio, cada vez mais perigoso,
em que não o podiam acompa­
nh�r nem o E¡¡;ército nem os seu&

perdeu
melhores amigos ecolaboradores.
Iria encabeçar, agora, uma co­

ligação das esquerdas (tendo
Prestes como uma especie de lu­
gar-tenente) aquele que fôra, nou­
tros tempos, apodado de «dita-,
dor fascista» pelomesmo Prestes?
N o Exército, a desconfiança

aumentava de dia para dia era

mais dificil conter: a impaciência
dos que se não resignavam a en-

. rregar o Brasil nas mãos dos
«qiierelistas», nas mãos d05 co­

munistas e apaniguados.
Foi dêste modo que se criou

atmosfera propícia ao golpe de
Estado-e se tornou possível que
os dois candidatos á Presidência
da Republica, o. general Dutra e

o brigadeiro Gomes, assistissem,
lado a lado, á cerimónia da pos­
se do dr. José Linhares.
Analisando os acontecimentos

do Brasil, chega-se, pois, á con­

clusão de· que os unicos vencidos
foram, afinal, os comunistas e

seus aliados trabalhistas; cujos
chefes, Marc,:mdes e Agamemon
de 'Magalhães, se 'acham entre os

três ministros do Getulio agora
presos. . �

Vargas-êsse pode amanhã, se
quiser, candidatar-se á Presidên­
cia da Republica, retomar a luta
no plano eleitoral.
Para já =-parece que se retira

da politica e do Rio de Janeiro,
correndo. a encerrar-se.na sua fa­
zenda algures, no Rio Grande do
Sul; mas nada nos indica, por
enquanto, que se estej a em pre­
sença de um afastamento defi­
nitivo.
Como quer que seja-e-Getulio.

Vargas deixa urna obra no plano
internacional e

'

no económico,
reuniu as condições necessárias

para que o Brasil se transforme,
dentro de alguns anos, numa

grande potência ....possivelmente
na C!sexta grande potência muno

. dial".
Os acontecimentos do Brasil

.

devem seor' agora, interpretados
pelos brásileircs=-interpreraçâo
para o estrangeiro-como uma

vitória da demócraeiar passo de­
cisivo no regresso á normalidade
constitucional e ás liberdades
fundamentals.
Diz nos a realidade, todavia,

que êsses acontecimentos repre­
sentaram antes de mais nada,
uma vitória arrancada. aos comu­
nistas uma derrota de tuiz Car·
los Prestes.
/

Publicações r�cebidas
(o tripeil'o»-N.o 5, ano l.",

Setembro. Continua a sua irite­
ressante publicação de estusfos
historicos e recordações sôbre a

cidàde capital do Douro. Merece
uma leitura cuidadosa, principal­
mente a quem se sente ligado ao

Porto pQr qualquer vincos de fa·
milia ou de saudade.

Bloco Limpinho"
- "

II

CICLISMO
Conforme' anunciamos, reali­

zouse no passado domingo, dia
4 .do corrent�, um festiva.l de c�­
clismo na pista do Stadium GI'
nãsio, desta cidade.
Embora a assistência reduzida

as provas 'foram disputadas c<?m
grande entusiasmo por parte dos
ciclistas e da assistência.
A' prova de eliminação para

fracos concorreram 6 ciclistas,
sendo ganha por Lauriero.Pal­
meira, da Luz de Tavira, que
conjuntamente com José Batista
foram os principais animadores
da prova, apresentando ambos,
excelentes qualidades para o fu­
turo. José Batista poderia ter ga­
nho a corrida se não Iôsse o des­
cuido, que o fêz perder, pensan­
do que tnha sido a última volta
dada, dando tempo que o vence­

dor lhe-ultrapassasse.
A' segun-da prova que foi ven­

cedor José Martins, de Tavira,
deu-S e IO metros de avanço res­

pectivamente a Francisco do Ser­
ro e Américo Pacheco, depois
de um formidável arranque na
volta final.
A classificação foi a seguinte:
r ;", José Martins, Tavira; z ,",

Francisco do Serro, de Faro; 3.°,
Américo Pacheco; Luz dé Tavira.
Na Americana não comparece­

ram as equipas anunciadas, mas,
foi bem disputada pelos substi­
tutos.

Nesta prova não faltou o en­

tusiasrno e energia por parte dos
corredores: venceu a equipa Jo­
se Martins e Américo Pacheco,
com meia volta de avanço sôbre
a de Francisco do Serro e Lau­
riero Palmeira e de Jose Batista
e José de Sousa.
Devemos salientar a boa ac­

tuação de Francisco do 'Serro,
, que embora saindo vencido nun­
.

ca desanimou e até chegou a

pregar «um susto- ao 'ciclista
José Martins.
E assim terminou o festival

de ciclismo no Stadium Ginásio
que ainda conta com uma exce­

lente pista para este desporto.
L_

·t. eru ..

Edições da Editorial
«PRO DOMO»

AI vendá nesta 'cldadet
O :Bei dos�:Be!a ....P1inio Salgado 20I!poo
A Crise ao Munio Moderno

Leonel Franca 30�oo
Ouriqu.e em Espanha, ,

'

Pó Miguel de Oliveira 1�l!Poo
Um ApostoU ná Tormenta

João Ameai 1 'j;ttJoo
Q �rQb1ema d!\B Elites

Carlos Selvagetn ô�oo'
A :Re'tolüç�o i'l'ãnoGaa.

Antonio de Seves 6I!Poo
Ila. Uniâ.ade Naoional

America G: Almeida 1 ').l!Poo
A Chafe da ll:ilt6ria de Portugal'

Vaz Pinto 7:jpSd
Os Caraoteres da Monarq,uia ,

.

.

Guoveia Pi.nto 6�oo
As tdéias llolititlas de o.il Vioente .

T. Spinola rol!Poo

A. mais vasta organização de vendas a

prestações para acquisi�ão �e Livros

Compl'am'sê f,¡Yl'OS Usado!·

Papelaria II Casa, Brasil"
Rua da Llberdade..,...TAVIRA

o melhor para a limpeza dos vossos utensí­

lios de eozinha e easa d� Bal1ho, vi ..

dros, talheres, etcoo
,

\-

altera os metais.
Unico vendedor nesta cidade:

"DROGARlA TAVIRENSE"

,de M. Sousa Rosa
Venda ao público ao pre-

ço módico de ESCa '1$60

Ptla Provincia
Vila Nova de Gacela

Uma ofel'ta á. lal'eja--O' sr. engenhei­
ro Francisco Amamo Rodrigues, natu­
ral desta freguesia, director da fábrica,
de vidros, Gaivotas, Lda., de Lisboa,
ofereceu um lindo e valioso lustre para
a nossa igreja paroquial.
Este filho de Cacela, apesar de há

muito tempo rezidir em terra muito
afastada, não se esquece daquela em

que nasceu, como acaba de provar-e.

Puzeta

Futebol-No passado dia I, disputou­
-se no campo de desportos local, um
desafio de futebol entre os I( teans» po­
pulares do S. L. e Fuzeta e o Atlético
F. C, de Olhão. A partida terminou por
3-0 a favor dos locais tendo alinhado

pelo vencedor.
Barone: Augusto e Celestino; Aguiar,

J. Luís e Amaro; Marques, Eusébio,
Pepe, Gralho e Iglesi¡¡.s., .

Há a salientar entre, os 22 jogadores,
Eusébio, que como sempre de destingiu.
-Hoje, deslocar-se-há a Faro, a equi­

pe de nome do S. L. Fuzeta onde se de­
frontará com o Club Atlético Pan tense,
para a inauguração do seu campo de

jogos.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Batata de Semente da Coope­

rativa Agrícola de Montalegre

Aceitam-se, desde já, inscri­
ções para aquisição de batata-se­
mente da coóperativa Agricola de
Montalegre, mediante um, depó-
.sito de IOO;f/JOO por cada saco.

Bónus de Semente:

Continua .a pagamento', nêste
Gremio, '0 bónus institutído por
Decreto Lei n.034. 737 de ;f/J7Z por
cada quilo de trigo semeado
na campanha de 1944/45, de­
vendo os srs. interessados Iazer-se
acompanhar dos manifestos de
sementeira e. dos recibos da con­

tribuição predial que pagam.

Limpesa de Trigo
Os interessados devem fazer a

sua inscrição nêste Gremio. ,

Reialhistãs de vJnhos

9 seus D er i v.ad os

Avisam-se os senhores reta­
lhistas de vinhos' e seus de rio
vados Que se encontra, durante
o 'corrente mês, em reclama­
�âo os valores das litragens que
servirão de base -á passagem
das avenças para o próximo

¡

-ano de 1946. Os retalhistas
que estiverem àvençados no cor­
rente ano, nada terão que reque­
rer para o futuro. Apenas teem

que apresentar requerimento ,os
novos retalhistas que iniciarem o

,comércio de venda a retalho de
'vinhos e seus derivados. Enten­
"de-se por início do comércio, a

abertura de novo estabelecimen­
to ou a transterência por qual.
�quea titulo de um estabeledmen·
to já existente. Nêste caso a en­

tidade cedente deverá dar baixa
da sua avença, e a entidade ces­

sionária deverá requerer a sua.

Os interessados que desejarem
requerer novas avenças terão de
apresentar o recibo da eontribui-
ção industrial.

'.

BDITAL
Junta, de Freguesia de São

Tia.go do Concelho de Tavira,
aceita propostas em carta fechl-'
da, até ao dia 15 do corrente

mês, para arrematação a quem
mais barato fizer a numeração
das portas da Povoação de San..

ta. Luzia, desta Freguesia.
As condições estão patentes

na referida Junta, em todos os

dias úteis, das 12 as i 3 e das
15 às 17 horas.

Tavira, I de Novembro de
194:5.

O Presidente da luota:

José António de Jesus

Toelo o bom Dilcdonalista
cieve a.sinill' o JOI'Dal «'0-
YO AI."l'ylo,.�

Aniversários
Fazem anos:

Em 12-]). Aurea Lidia Tavares Saa­
to, D. Maria Cristina Teixeira Tello Pol­
leri e sr. Francisco de Paula Peres.
Em 13-0. Maria Lopes- Rodrigues,

D. Gertrudes Rosa Neves Dias e menina
Maria Eugénia Barradas Martins.
Em 14-D. Ester Ribeiro Pessoa Cruz

e o menino Carlos Alberto Ramos
Palma.
Em IS-Srs. Francisco António PfI.­

dinha Raimundo e Jaime Sezinando
Monteiro Batista.
Em 16--Sr. João dos Santos Rodri­

gues.
Em 17-Sr. Mateus Marques Teixeira

d' Azevedo.
Partidas e Ohegada.

Em �erviço, esteve nesta cidade, o
nosso particular amigo sr. Engenheiro
António Lopes Ribeiro, dignissimo fun­
cíonãrio dó 'Ministério da Agriculture.

Ca.lamento

No dia 24 de Outubro findo, realizou­
-se na Vila de Loulé, o enlace matri­
monial do nosso conterrâneo sr. Jaques
de Sousa Rico, comerciante, com a sr."
D. A�ía Gonçalves Santos, natural de

_ Louie, filha do sr. Manuel Santos, pro­
prietário, já falecido.

, Paraninfaram o acto ós srs. Manuel
Joaquim' Jar; Funcionário da C. P. e

Rui Chaves Ortega proprietário.
Aos.noivos que fixaram residência em

Loulé, desejamos-lhes muitas felicida­
des.

Vende�,se o "Marco"
Vende-se a magnifica proprie­

dade «Marco», na Conceição' de
Tavira. Tem 348.017- -metros
quadrados d'e optimo terreno, ar­
voredo de todos os ramos, predo­
minando oliveiras, casa para ca­

seiro, ramada e poço de exelente
água. Dirigir propostas até 30 do
currente ao proprietario, Rua das
Taipas, 40, 1.0 listioa. O mesmo

reserva-se o direito de ,adjudicar
a quem lhe convenha.'

.

Jornal «O Volante»
1lai inicial' Il publloação ct. um
livro ele meoânioa 110. aulómó·
veis insle.e. e ameri,êlâno.
O jornal «O Vola�'te» que

com regularidade _se publica a 5
e z5 -de cada mez, tratando lar­
gamente do automobilismo, tu­
rismo e aviação,. inicia .no seu

primeiro número de Novembro,'
a publicação em forma de livro,
de um trabalho do maior Interes­
se automobilista: trata-se de· um
«Vocabolario Técnico do Auto­
moveJ" (ingles· portuguez) e que
levarª- doze números a publicar.
Com êste verdadeiro decionário
todos podem traduzir os catalogos
e livros de instruções de carros,
cam ions, acessorios e auto'mobí­
listas particulares e profi·ssionais.,

Assine desde já ,«O Volante».
Não perca esta' oportunida#. u
númerqs 24.'moo.- Rua Rpdrigo

.
da Fonseca, I07-Lisboa� ._
-Em fins de Novembro «O

Volante) edita e põe à venda a

4.<1. e,dição do «Codigo da Estrada
com toda a l;egislação saída até
1944,
'. .

, -De Jane-iro próximo em dian·'
te «O Volante» passa a sair a S,
IS e 25 de cada mezo

ViOa Cor�ora.t¡va
(Alearta no Trabalho»), vBole"

tim da F. N. A. T., 'n.O 8, ano
1.°, de Agosto ..
-Boletim da F. N. T., n.O 9,

ano J.0; do mês de Setembro, de
que é editor o sr. dr. Jorge FeI­
ner da Costa, que publica, alem
de outros estudos, O primeiro de
uma: serie- intitulado «Alguns as­

pectos de valorização oconomica
dos Trabalhadores.»

«fSoí.tim de Pescil!.»-:-N.o,8,
ano 2.· sumario:- As outras na

alimentação do homem, por Here
culano Vilela; Uni peixe e um

cetaceo, por Joaquim Melíndez e

Luís Gonzaga do, Nascimento;
A inteligencia dos peixes, por
Victor Augusto Pereira Nunes;
Flamingos e Eiders, por Frede­
rico Cruz; Motores Diesel mari·
timos, por Souza Oliveira; A se·

gurança das instalações eletricas
de bordo, por Neto Milheirif9

'
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Vendem-se
V•.·ACERTOU!

Uma horta com abundância
de àgua, diverso arvoredo, ca­
sas de moradia e suas depênden­
cias, no .sitio da Asseca-Santa
Màril-Jnnto á estradá.

Um traço de fazenda no mes­

mo sitio, com terra de semear,
'amendoeiras, figueiras, alfarro­
beiras e Oliveiras também con­

frontando com a estradá da As­
sêca,

Junto ás quais duas courelas
nas yárzeas dos Piões, no mes­

mo sitio. Bom terrenode sequei­
ro e próprio para regadio.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário na referida Hor­
ta-João Martins Ferro.

Para quem se barbeia em casa, a resolução que V.
acaba de tomar é a mais acertada ê todos aquê­

les que a tomaram antes e a efectivaram,
poderão assegurar-lhe, com inteira ver­

dade e convicção, que V., como êles,
ACERTOU!

/

É que a experiência, ao contrá­
rio do que sucede em muitos outros

casos, não desilude) antes confirma,
cada Vez mais claramente) as vantagens e

a extraordinária eficiência do afiador de laminas .

Aparelhos construidos dentro da té­
cnica moderna. ,

/ A última palavra em receptores de
T. S. F. .

. ALLEGRO
que as renova, dando-lhes um fio impecável e
uma tal suavidade que deslizam rápidamente

pela face como uma branda caricia ...
Lindos modelos das mais acredita­

das marcas.
,

Vende�se ALLEGRO<

Vendas a pronto e a prestações Uma courela de fazenda no

sitio do Alacém, consta de terra

de semear e direrso arvoredo.
Quem pretender dirija-se, a

Jóão Maria das Chagas-Caba­
nas-Conceição.

aumentando grandemente a duração de cada
lâmina, paga-se por si mesmo e ràpidamen­
te. Mas a satisfação que proporciona aos

seus possuidores vale bastante mais do que
a economia que do seu uso resulta. Por isso,
V. ACERTOU.

.

\

Francisco Padinha Raimundo, .

, I

, ,
Rua Dr. Parreira, 13 - TAV I RA

Encarrega ..se de todas as espéctes de

'\. . ,conserto� em receptores de T. S. F.
.. I. _

Vai pedir um a Lisboa? Nada ganha com isso:

perde tempo e gasta mais.dinheiro. Atraves­
se a ponte-sã-o apenas 130 passos.-E na

Utilitãria encontrará, aos preços de Lis-
boa, sem o minimoacréscimo, aquêle famoso afiador.

UTILITÁRIA Rua 5 de Outubro, n.OS 11 e 13

-== TAVIRA ==:--

CARLOS PICOITO-
ApVOGADO

Avenida da Republica, 120 .. 122

FA.RO

, .

:. '

. ·:f'ARINHA· DE PEIXE
f

•

Devidamente analisada, excelen te
adubação para' hortas e culturas de
----- sequeiro-----

Optima alimentação para gado

eonlultal em fuiTa; ãl quin­
tas feirai, no esoritórió

cio aoliaitaclor earmo '.r••
.

.

'SE:.GUROSPrtdiO Uendt-st
Farfnhas para alimentação de animais, devidamente anali­
osadas pelo Laboratório Central de Patologia Veterinária
-;e-com as seguintes caracteristicas:

Dá aproximadamente 8 % de rendimento
Rei 110 chão. 1.0 anilar de Acidentes de Trabalho:

Abertura e afundamento de poços e no­

ràs com emprego de explosivos efectuam ..

-se nas melhores companhias nacionais.

, Rua Dr. Parreira, 13-TAVIRA

Caracterlstlcas Bois Trabalho Vacas Leiteiras Sulnos Solipedes

Unidade F01'l'aginoaa.. . U,6 % 75, % 7a, % 74, o/D
Celulose •.. . . . . 6,45 % 7,6;°'0 6,9 % 9,31 %

Cinzas. ....... 7,89 °[0 7, % 8,°/. 7,95 %

Proteina digestível por
128 graoU. F.•• " ••.•. 140 grao 139 grao 123 grs.

LO Andar com 9 compartia
montos, luz, água .encanada até
à cozinha, com pias para lavar
a louça, çano de esgote, quintal
grande com Iórno, uma casa

grande no quintal com 2 com­

partimentos e sobrado. Rez. do
chão esquerdo e :diFeitQ com, 4.-

, compartimentos cada e canos de

esgotos, servindo para' 2 'inqdi­
linos naRua Alvares hloteIho,33.
35-Tavirà.

Quem pretender dirija-se aO

sr. José Molarinho, ajudante de
Notário do dr. Mendonça que da..
rá tôdas informações neces­

sárias.

vende ARAUJO RIBEIRO & DIAS, L.da�Tayira
1\erodinamo Dinheiro

':Senhora I . Compra'..se, segunda mão, em
bom estado.

Tipo 6 -Yolts-i35 Yvtts.
Indicar preço a Café Gloria,

Castro-Marim.

Empresta-sesobre hipoteca a

juro baixo. Informa Pastelaria
Trindade, Vila Real de Santo
Antônio.

- .

, De 45 a 48 anos oferece-se
· para serviços de costura e on-
· tros trabalhos leves.

Quem pretenderdirija-se di­
rectamente

..

em postal para a

Rua Ma.nuel José de-Alvor, n,"
21-fortimão.

'

-I

·

Inunolal no' "povo Blgarvlo"

J� A. 'Pacheccl
Só se fazem com boas espingardasTAV:I:RA _iiilIiiiíIiiIlIIIf'"'!l"I­

Pábrica de farinhas espoadas
A -maior e mais c611lpleta do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as saas esplendida. fa-
.

rinhaa • al I.a. ae.eas lem rival.
'

I
•

JAVALISEstão 'provadas as

. cuja marca é dé inteira confiança tanto em ma-

r teríal, como em disposiçfto de carga e alcance

.

I

Fábrica de farinhas em rama
t

Uma daa lIlaiorea do Paíl e eo. moderaa apar.­
Iha¡em, produsind. al .ua. mo acredi'ada. fa.
riall.. em rama.

-

(. ---�---

Agencia em Portugal
PADARIA

1

espingardaria Jllgar,,�
l'AVIRR

• mlior 41 'rafllDia GIl Ilu.adlirll lD.cilicl., IlcrupruOlI 'lbricl;i•.

Oll,)rodutol da.I fábricas
J. A. Pacheco

.

teem a garantia duma. fabricaQão cuidadosa emma ..

" quinaria moderna e áperfeiQoada. '


